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EMENTA GERAL
Exercitar a capacidade crítica para problematizar espaços públicos e/ou privados, arquitetônicos,
urbanísticos e/ou paisagísticos, cotidianos ou extraordinários, externos ou internos, a partir de
demandas concretas, incluindo demandas legais, ou abstratas. Exercitar o conhecimento sobre os
processos diversificados de proposição espacial e execução, seja por meio de maquetes,
protótipos ou construções de objetos e mecanismos em escala real. Aprimorar a linguagem própria
e diversificada para representação do espaço.

EMENTA ESPECÍFICA
Exercitar a capacidade crítica para problematizar a reconversão de usos das edificações com
interesse histórico/cultural. Examinar os princípios que norteiam as práticas de intervenção em
edifícios patrimoniais. Exercitar o conhecimento sobre a produção arquitetônica em ambientes de
valor patrimonial. Aprimorar a linguagem específica da representação sobre construções
existentes de valor histórico.

OBJETIVOS
GERAL: Desenvolver a capacidade crítica do aluno para problematizar situações concretas ou
abstratas com pequena e média complexidades (no nível do objeto, dos espaços interiores, do
edifício, do paisagismo e da cidade) e propor soluções criativas com consciência das possíveis
consequências de suas propostas.
ESPECÍFICOS:

● conhecer exemplos de projetos de intervenção em imóveis de interesse cultural que foram
adaptados a usos distintos dos originais;

● questionar o uso do patrimônio histórico exclusivamente para usos culturais;
● entender a demanda de usos dos bairros e da cidade, bem como os valores associados

aos edifícios históricos para cada grupo social;
● desenvolver o projeto de reconversão de uso priorizando uma edificação pré-existente de

interesse cultural.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Conceito de intervenção arquitetônica. Análise da obsolescência funcional das edificações
históricas: causas e consequências. Análise de possíveis novos usos: limites materiais,
programáticos e de significados. Identidade das intervenções: o “lugar” da intervenção frente às
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obras preexistentes. O projeto de intervenção: abordagem técnica, estética e funcional. Análise
crítica de projetos de reuso do patrimônio.

METODOLOGIA
Aulas expositivas; leitura e discussão de textos em sala de aula; visitas de campo; discussão de
projetos; desenvolvimento de projetos em equipes. As aulas de campo contemplarão uma visita ao
local de desenvolvimento do projeto (Ribeirão Vermelho/MG) e a três obras em Tiradentes(MG).

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
● Qualidade de representações gráficas.
● Objetividade, clareza e capacidade de síntese.
● Coerência e capacidade de análise crítica.
● Abordagem e abrangência dos conteúdos.
● Participação, frequência, pontualidade e cumprimento dos exercícios.

Avaliações
Exercício 1. Leitura e discussão de textos. Avaliação individual.
Peso: 10%
Exercício 2. Pesquisa histórica sobre o local do projeto (a definir).
Avaliação em grupo.
Peso: 10%
Exercício 3. Seminários de análise de projetos. Avaliação em grupo.
Peso: 15%
Exercício 4. Projeto de Intervenção – Entrega intermediária: definição do partido conceitual,
programa, zoneamento e acessos. Peças gráficas em 1:100 (implantação, croquis em perspectiva,
fachadas e plantas baixas). Avaliação em equipe.
Peso: 25%
Exercício 5. Projeto de Intervenção – Entrega final: Peças gráficas em 1:50 (implantação, plantas
baixas, cortes, fachadas, perspectivas e detalhes construtivos). Avaliação em equipe.
Peso: 40%
Exercício 6.
Avaliação substitutiva – Por tratar-se de uma disciplina de cunho prático e processual, a
avaliação substitutiva consistirá na revisão do projeto de intervenção (Entrega Final), porém, de
caráter individual.
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